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–



–

ntrodução



–

Os desafios da formação em engenharia na perspectiva 

sociotécnica e das empresas



–



–



–



–

relativos à sua atividade técnica com os aspectos “não técnicos” (humanos, 



–

A proposta de uma etnografia “das técnicas”, reproduzindo aqui a expressão 

A etnografia como estratégia para desbravar as práticas 

técnicas dos engenheiros no universo laboral

como modernidade: “refere



–

separou: natureza e sociedade. Para se pensar na indissociabilidade entre o “técnico” 

o “social”, segundo Cukierman (2011: 212), “é preciso pensar em mudar o ângulo 

enquadramento em que o ‘técnico’ e o ‘social/cultural’ constituem um movimento de 

modificação”. Ao s

influência” (Giddens, 1991: p.11). É o processo, além do modo de vida e formas de organização, em 



–

investigador e investigado. Pesquisador e “nativo” 

“imprescindibilidade da busca 

o denominou ‘diálogo para valer’ com o 

diálogo.”

que “o 

básico da vida tribal”. E isso implica levantar todos os fe



–

a “como mais do que um 

investigação” (Andion y Serva, 2006: p. 150), não seja o foco nesta pesquisa, é no 

permeado apenas pela “materialidade”, mas também por bens imateriais, bens de 



–

do conhecimento no seu núcleo mais “duro” 

“caixa preta” do método científico. Ela cita, dentre as inovações trazidas por estudos 



–

aspectos particulares da “vida de laboratório” pôde oferecer sua contribuição teórica 



–

engenheiros em ação, estranhem um terreno “familiar”, com vistas à “tradução” das 

O contexto de inserção da pesquisa



–



–



–



–

Procedimentos metodológicos

se que a realização de uma “aproximação” à 

estratégias de associação e dissociação que ligam “os instrumentos (computadores, 

o público (usuários, consumidores)” (Spiess y Mattedi, 2010), tentando, ao mesmo 

tempo, não perder de vista a “heterogeneidade interna das organizações e contextos 

intersectam” (Durão y Marques, 2001 

(2006, p. 14), a “[...] chegar à compreensão dos fenômenos e problemáticas que 



–

os no próprio contexto em que ocorrem”, enfatizando “os 

erem cursado a disciplina “Ciência, Tecnologia e 

Sociedade”. Por conseguinte, para empreenderem a investigação, os cinco 



–

(Andion y Serva, 2006). O caráter “introdutório” referido anteriormente ao processo 



–

o “objeto”, como também com e como seres humanos imersos em universo intersubjetivo de relações 

experiências dos “nativos”. Foi isso que viabilizou o uso de entrevistas, de questionários, de gravações 



–



–

apreensão do trabalho dos “engenheiros”, foram consideradas as proposições de 

Caria (1999), de que a entrada do “etnógrafo” na unidade de pesquisa deve obedecer 



–

Resultados 



–

–



–

mercado, pois, como alegou o engenheiro entrevistado, “trabalhamos para terceiros, 

e não temos o domínio de quanto nossos clientes irão produzir” (E1



–



–

faltou “a proximidade da prática do dia a dia produtivo” (E1). Para ele, conhecimentos 



–

”um olhar voltado para as pessoas” (E2),



–



–



–



–

–



–



–

sociotécnica, cujo princípio ordenador requer que seus “conteúdos” (termo 

Latour, 2011: 20) ou “objetos” humanos e não humanos sejam encadeados aos seus 

que ela mesma passou a operar a própria máquina sozinha, movida “subitamente” 

que, em certo momento, teve que regravar duas vezes um quadro “perdido” 

O acompanhamento de ‘artigos’ que entravam para a produção na máquina de 



–

–



–

engenheiros chamavam de “tratativas”. Um jog



–

Considerações finais
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metodologia, que o núcleo mais duro, ou sua parte mais “técnica”, está impregnado 



–



–

Andion, C. y M. Serva (2006), “A etnografia e os estudos organizacionais”, en Godoi, 

–

Caria, T. (1999), “A reflexividade e a objectivação

etnográfica”, Revista Crítica de Ciências Sociais, (55), p. 5

Culkierman, H. L. (2011), “Abrindo mão da polarização entre o t

social/cultural. Pesquisas e Práticas Psicossociais”, 6, (2), Disponible en 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES112002.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES112002.pdf
http://www.ufsj.edu.br/portal2-%20repositorio/File/revistalapip/volume6_n2/Cukierman.pdf
http://www.ufsj.edu.br/portal2-%20repositorio/File/revistalapip/volume6_n2/Cukierman.pdf


–

Geertz, C. J. (1998), “Sobre a autoridade etnográfica”, em Geertz, C. J.: A experiência 

J. Júnior, P. (1996), “Etnografia, antropologia e o universo organizacional”, RAP, Río 

Linsingen, I. v. (2015), “Perspectivas curriculares CTS para o ensino de engenharia: 

uma proposta de formação universitária”, Linhas críticas, Brasilia, 21, (4

“Argonautas do Pacífico Ocidental”,en: Os Pensadores, 3ª 

https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/4536


–

Nose, M. M. y D. A. N. Rebelatto (2001), “O perfil do engenheiro segundo as 

empresas”,

Serva, M.y P. J. Junior (1995), “Observação participante e pesquisa em administração: 

uma postura antropológica”

Spiess, M. y M. A. Mattedi (2010), “Da associação à dissolução da rede sociotécnica 

ma etnografia da tecnologia”, 

http://www.abenge.org.br/cobenge/arquivos/18/trabalhos/DTC007.pdf
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-75901995000300008
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-75901995000300008
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93132010000200008&script=sci_abstract&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93132010000200008&script=sci_abstract&tlng=pt


–

“Uma etnografia das 

produção de conhecimento em empresas e laboratórios”, 

Woolgar, S. (1982), “Laboratory studies: a comment on the state of the art”, Social 

http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0872-34192015000100002&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0872-34192015000100002&lng=pt&nrm=iso

